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Há 190 anos nascia
Bezerra de Menezes!

Nossa homenagem nas páginas 7 e 8

“... aquele que para si ajunta tesouros, não é rico para com Deus.”
A Parábola do Avarento (Lucas 12:16-21) é o tema da palestra da USE Intermunicipal

Ribeirão Preto em 08 de agosto, às 10 horas. (página 3)
Assista no facebook da USE RP, com tradução em libras.

5º Encontro Interativo de Jovens

Espiritas de Ribeirão Preto

Ei Jovem! Participe!
Página 4

Mehry Seba conta a história
da campanha “O Evangelho

no Lar e no Coração”
Páginas 9 e 10
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  EditorialREUNIÃO MENSAL
DA USE RP

A reunião do
Conselho Deliberativo

da USE RP
será virtual, no dia

21 de julho, às 15 horas.

este momento atual,
em que os números in-
dicativos, publicados na

imprensa, demonstram uma
queda nos casos de contami-
nação e mortes devido a pan-
demia do coronavírus, os diri-
gentes e trabalhadores dos
Centros Espíritas enfrentam um
dilema – devemos abrir nossas
casas para as atividades presen-
ciais ou devemos permanecer
fechados?

A USE não determina qual
deve ser a ação a ser tomada
pela direção dos Centros Espíri-
tas, pois esta é uma atribuição
exclusiva de cada diretoria. A
função da USE é ajudar as dire-
torias a tomarem suas decisões
e fornecer o maior número de

dados e informações para que
a decisão seja a mais correta
possível. Devido a isso, a USE
publicou um extenso trabalho
de orientação aos Centros Espí-
ritas intitulado “Orientação aos
Centros Espíritas – Retorno às
Atividades Presenciais”, consti-
tuído de protocolos e procedi-
mentos visando à prevenção ao
contágio pelo coronavírus,
quando de possível retorno às
atividades presenciais pelos
Centros Espíritas. Esta pode ser
encontrada no site da USE pelo
link: (https://usesp.org.br/wp-
content/uploads/2020/09/OCE-
RAtividades-DC.pdf)

Nossa orientação é que ob-
servemos “à risca” todas as ins-
truções das autoridades sanitá-

rias e que, dentro das possibili-
dades, reiniciemos as atividades
em nossos Centros começan-
do por reuniões privativas
(aquelas que não são públicas)
uma de cada vez, aproveitando
para fazer um treinamento com
os dirigentes de reuniões sobre
as medidas de cuidados sani-
tários exigidos por lei e assim,
gradualmente, sempre seguin-
do as normas, ir retomando os
trabalhos presenciais.

Devemos aproveitar esta
grande oportunidade para re-
visarmos os planejamentos e
organização dos procedimen-
tos de cada reunião, com o ob-
jetivo de melhor atender àque-
les que procuram os Centros
Espíritas em busca de consolo,

orientação, conhecimento,
oportunidade de trabalho vo-
luntário e tantas outras funções
de amor que podemos desem-
penhar. Podemos treinar me-
lhor nossos atendentes e re-
cepcionistas no acolhimento
àqueles que vem pela primeira
vez à casa espírita, assim como
em outras tarefas. Podemos
aprimorar os nossos trabalhos
com crianças e jovens. Enfim
novas oportunidades de cres-
cimento e aprimoramento se
apresentam e cabe a todos nós
aproveitá-las.

Bom trabalho! É o que a USE
Intermunicipal de Ribeirão Pre-
to deseja!

Pascoal Bovino

N
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  Artigo

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)

3625-5500
www.wicherseguros.com.br
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resente no Evangelho
Segundo o Espiritismo,
no capítulo XVI, com o

título “Preservar-se da avareza”,
a Parábola do Avarento nos traz
importantes reflexões a respei-
to de nossos objetivos de vida.
Imersos em um mundo de pro-
vas e expiações, onde o mal ain-
da predomina, vemos inúmeros
companheiros que possuem
como objetivo de vida o acúmu-
lo de bens, em que acreditam
que para “vencer na vida”, de-
vem ostentar e exibir ao próxi-
mo suas riquezas e posses.

 Para atingir o seu objetivo,
o ser humano, inúmeras vezes,
se esquece dos ensinamentos
de humildade de Jesus e se per-
de em conflitos que podem
ocorrer dentro de sua própria
casa; como exemplo simples
desses conflitos temos os de-
sentendimentos por heranças,
que visam acumular sempre
mais tesouros terrenos.

Em seus ensinamentos, Je-
sus nos mostra também que

A Parábola do Avarento
E propôs-lhe uma parábola, dizendo: A herdade de um ho-

mem rico tinha produzido com abundância;
E arrazoava ele entre si, dizendo: Que farei? Não tenho onde

recolher os meus frutos.
E disse: Farei isto: Derrubarei os meus celeiros, e edificarei

outros maiores, e ali recolherei todas as minhas novidades e os
meus bens;

E direi a minha alma: Alma, tens em depósito muitos bens
para muitos anos; descansa, come, bebe e folga.

Mas Deus lhe disse: Louco! esta noite te pedirão a tua alma; e
o que tens preparado, para quem será?

Assim é aquele que para si ajunta tesouros, e não é rico para
com Deus.

Lucas 12:16-21

nem mesmo o poder, o dinhei-
ro ou a juventude são motivos
de felicidade, uma vez que ve-
mos em nosso cotidiano, pes-
soas que possuem essas três
características e ainda assim são
infelizes.

Essa situação de extrema
ganância e avareza pode nos
fazer questionar: o dinheiro e o
poder nos fazem mal?

Devemos deixar claro que o
dinheiro não é algo maligno,
mas sim uma ferramenta impor-
tantíssima para nossa existência
terrena. É através dele que con-
seguimos adquirir alimento e
abrigo para sobrevivência e, po-
demos auxiliar nossos irmãos
necessitados através da carida-
de material, que se faz tão ne-
cessária quanto a caridade mo-
ral.

O que devemos analisar é:
em qual momento o uso que
temos do dinheiro deixa de ser
apenas para o necessário e se
torna supérfluo?

Emmanuel, pela psicografia

de Chico Xavier, nos traz essa
reflexão no seguinte texto:
Uns queriam um emprego me-
lhor; outros, só um emprego.
Uns queriam uma refeição mais
farta; outros, só uma refeição.
Uns queriam uma vida mais
amena; outros, apenas viver.
Uns queriam pais mais esclare-
cidos; outros, ter pais.
Uns queriam ter olhos claros;
outros, enxergar.
Uns queriam ter voz bonita; ou-
tros, falar.
Uns queriam silêncio; outros, ou-

vir.
Uns queriam sapato novo; outros,
ter pés.
Uns queriam um carro; outros,
andar.
Uns queriam o supérfluo; outros,
apenas o necessário.

Jesus nos mostra que o ver-
dadeiro tesouro está presente

nos conhecimentos que adqui-
rimos em nossa jornada evolu-
tiva, na inteligência e nas quali-
dades morais que desenvolve-
mos. Tesouro o qual as traças
não corroem e que não têm
como ser furtado.

Ainda há aqueles que acre-
ditam que podem comprar seu
lugar no “céu” e, o espiritismo
nos vem alertar que o meio de
conseguir habitar esferas espi-
rituais elevadas não é através
dos tesouros materiais, mas sim
através do nível evolutivo de

nossa moral, conquistado por
meios de provas e expiações
terrenas.

A parábola do avarento nos
convida a reflexões diárias nor-
teadas pelas questões: Qual o
objetivo que estamos tendo em
nossas vidas? Estamos dedican-
do-a apenas à aquisição de

P

bens e poder? Acreditamos que
a felicidade está na matéria que
adquirimos? Alguns de nossos
conflitos diários ainda surgem a
partir de traços de orgulho e
egoísmo que carregamos co-
nosco? Caso nossa resposta seja
afirmativa para alguma dessas
perguntas, devemos repensar
nossos objetivos, relembrando
as palavras de Jesus, que nos
convidam à uma vida de humil-
dade, caridade e amor.

Victor Costacurta
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Nessa correria louca (sim, t odos esta-
mos bem atarefados ultimamente) de aula
‘pra cá’, reunião ‘pra lá’, atividade acolá, au-
tomatizamos algumas ações. Sim, estamos
fazendo muitas coisas de um jeito automá-
tico, sem pensar muito em sua importân-
cia. É o famoso fazer por fazer.

Até mesmo coisas bem bobas, ou corri-
queiras como escutar são deixadas para lá.

Pense um pouco: você já ouviu sua música preferida hoje? A letra dela é legal? Fala sobre o quê? E os sons ao
seu redor? São agradáveis?

É incrível como não temos reparado no que ouvimos, não é? Talvez seja por esse fazer automático, ou
mesmo pelo cotidiano aparentemente repetitivo, ouvir tem se tornado um processo banal, sem importância.
Escutamos o mundo real e virtual o tempo todo, mas não o ouvimos, ou seja, não internalizamos e interpreta-
mos o que se apresenta a nós. E se você pode estar assim, outras pessoas não estão ouvindo você. Certo?

Errado, caro amigo leitor! Você tem voz e é ouvido, sim. Não estamos sozinhos no universo, basta termos
apenas algo que Jesus chamava de “ouvidos de ouvir”. E para nós, do Departamento de Mocidades de Ribeirão
Preto, sua opinião é muito importante.

Nós queremos ouvir você, saber a suas opiniões, dúvidas e temas para estudos e eventos da Doutrina Espí-
rita. Afinal, como todos sabemos, uma Doutrina que surgiu há 186 anos pode ter influências e respostas na
nossa vida hoje.

E queremos tanto ouvir vocês que no nosso “5º Ei Jovem” t emos uma pergunta para você: “De que lado você
está?”. Esse é o tema do nosso encontro esse ano. As inscrições irão até dia 05 de agosto.

Quer nos dizer qual o seu lado? Então é só entrar nas nossas redes sociais e lá você encontra o link para o

CENTRO ESPÍRITA MEIMEI CONVIDA

formulário de inscrição.
Entre em contato pelas páginas das redes sociais do DM:
- Facebook/dmribeiraopreto
- Instagram: @dmiribeiraopreto
- Email: dmiribeiraopreto@gmail.com
Esperamos para te ouvir. Até mais!
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  Departamento de Evangelização Infantil
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CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

Departamento de Artes

Dicas de Arte Espírita para você

ilhos,
Roguemos a Jesus pela obra que pros-

segue sob o divino amparo.
Que não haja desânimo nem apressamento,

mas, acima de tudo, equilíbrio e amor. Muito amor
e devotamento!

A Evangelização Espírita Infantojuvenil amplia-
se como um sol benfazejo abençoando os cam-
pos ao alvorecer.

O próprio serviço, sem palavras articuladas,
mas à luz da experiência, falará conosco sobre
quaisquer alterações que se façam necessárias,
enquanto, no sustento da prece, estabelecere-
mos o conúbio de forças com o Alto, de modo a
nos sentirmos amparados pelas inspirações do
bem.

De tempos em tempos ser-nos-á necessária
uma pausa avaliativa para revermos a extensão e
a qualidade dos serviços prestados e das tarefas
realizadas. Somente assim podemos verificar o
melhor rendimento de nossos propósitos.

Unamo-nos, que a tarefa é de todos nós. So-

mente a união nos proporciona forças para o
cumprimento de nossos serviços, trazendo a fra-
ternidade por lema e a humildade por garantia
do êxito.

Com Jesus nos empreendimentos do Amor
e com Kardec na força da Verdade, teremos toda
orientação aos nossos passos, todo equilíbrio à
nossa conduta.

Irmanemo-nos no sublime ministério da
evangelização de almas e caminhemos adiante,
avançando com otimismo.

Os amigos e companheiros desencarnados
podem inspirar e sugerir, alertar e esclarecer, mas
é necessário reconhecermos que a oportunida-
de do trabalho efetivo é ensejo bendito junto
aos que desfrutam a bênção da reencarnação.

Jesus aguarda!
Cooperemos com o Cristo na evangelização

do Homem.
Paz!

Bezerra

Cooperemos
Fonte: Trecho da men-
sagem recebida pelo
médium Júlio Cezar
Grandi Ribeiro, em ses-
são pública no dia
2.8.1982, na Casa Espí-
rita Cristã, em Vila Ve-
lha - ES, publicada na
Separata do Reforma-
dor de 1986 - A evan-
gelização espírita da in-
fância e da juventude
na opinião dos Espíritos.
Retirada do livro Subli-
me sementeira: evan-
gelização espírita in-
fantojuvenil / Miriam
Masotti Dusi (Coord.);
Cirne Ferreira de Ara-
újo, Clara Lila Gonzalez
de Araújo, Veridiana de
Paula Reis Castro. -
Brasília: Federação Es-
pírita Brasileira, 2012.

F
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  Educação

Evangelho Segundo o
Espiritismo traz inúme-
ras mensagens que são

verdadeiros ensinos para nós,
encarnados nesse planeta de
provas e expiações. Cada uma
delas fala diretamente ao nos-
so coração, destacando algum
aspecto necessário para nosso
desenvolvimento. Elas foram
trazidas por diferentes Espíritos,
que trabalharam conjuntamen-
te na tarefa da Codificação do
Espiritismo.

Destaco nesse artigo o Es-
pírito de Adolfo, Bispo de Ar-
gel, que traz três lindas men-
sagens no Evangelho: A bene-
ficência (cap. XIII), O duelo (cap.
XII) e O Orgulho e a Humildade
(cap. VII).

Vale a pena, inicialmente,

Educadores na Codificação: Adolfo, Bispo de Argel
Por que tendes em tão grande estima o que brilha e encanta vossos olhos, em lugar do que vos toca o coração?

(Mensagem de Adolfo, bispo de Argel, O Evangelho Segundo o Espiritismo, Cap. VII, item 12)

conhecer a per-
sonalidade des-
se Espírito, en-
quanto encarna-
do aqui na Terra.
Antoine-Louis-
Adolphe Dupu-
ch nasceu em
1800, na França,
desencarnando
em 1856. Ficou
órfão aos 11
anos de idade,
tendo sido cria-
do pelo tio. Estu-
dou direito e em
1820, formou-se
como um advo-
gado. Em 1822
ele entrou para o

seminário em Paris, tendo sido
ordenado sacerdote em 1825.
Atuou em diversas funções
pastorais e filantrópicas na Ar-
quidiocese de Bordeaux. Por
seu serviço durante a epidemia
de cólera de 1835, ele foi con-
decorado com a Cruz da Legião
de Honra. Em 1836, fundou um
orfanato.

Foi nomeado bispo de Ar-
gel em 1838, embarcando
para a Argélia, a f im de assu-
mir o controle da diocese de
cerca de 40 mil soldados e
colonos. Dedicou-se com
grande zelo para a construção
de uma diocese cristã no am-
biente islâmico e também
trouxe muitas comunidades
religiosas para a Argélia, o que
lhe acarretou muitas despe-

sas. Em 1841 Dupuch organi-
zou, em Turim, uma troca de
prisioneiros com o líder mili-
tar e religioso dos árabes ar-
gelinos. A dificuldade de re-
cursos financeiros levou seu
trabalho na Argélia ao fim. Em
1845, ele renunciou e voltou
para a Europa.

Sua vida voltada ao bem e à
caridade aponta a grandeza
moral de seu Espírito. Suas
mensagens, enviadas cerca de
cinco anos após seu desencar-
ne, o caracterizam como um
verdadeiro educador, à medida
que orientam, apontam cami-
nhos e principalmente reflexões
para o leitor, como se observa
no trecho apresentado a seguir,
que Kardec trouxe no Evange-
lho, com o título O Orgulho e a
Humildade:

“Generaliza-se o mal-estar.
A quem inculpar, senão a vós
que incessantemente procurais
esmagar-vos uns aos outros?
Não podeis ser felizes, sem
mútua benevolência; mas
como pode a benevolência co-
existir com o orgulho? O orgu-
lho, eis a fonte de todos os vos-
sos males. Aplicai-vos, portan-
to, em destruí-lo, se não lhe
quiserdes perpetuar as funes-
tas consequências. Um único
meio se vos oferece para isso,
mas infalível: tomardes para re-
gra invariável do vosso proce-
der a lei do Cristo, lei que ten-
des repelido ou falseado em
sua interpretação. Por que ha-

veis de ter em maior estima o
que brilha e encanta os olhos,
do que o que toca o coração?”

Podemos levantar alguns
aspectos, nesse pequeno tre-
cho, que apontam a caracterís-
tica do Bispo de Argel como
educador. Sua fala mobiliza a
atenção de quem lê, por meio
de perguntas, que faz pensar e
aproxima o leitor
do texto, provoca
uma reflexão.
Além da pergunta,
indica um cami-
nho, no caso, a
destruição orgu-
lho, mostrando
onde está inscrito
tal caminho: na lei
do Cristo. E nova-
mente lança per-
guntas, provocan-
do novas refle-
xões, que levam
ao autoconheci-
mento.

Trata-se de um
educador, missio-
nário do Alto, tra-
zendo sua contri-
buição para a hu-
manidade. É bem

Referências Bibliográficas:
1. Allan Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulos
VII, XII e XIII.
2. Biograf ia: https://pt.wikipedia.org/wiki/Antoine-Louis-
Adolphe_Dupuch
3. Imagem: https://gw.geneanet.org/toutonr1?lang=
fr&n=dupuch&oc=0&p=antoine+adolphe

um exemplo do que nos disse
Kardec, na Introdução do Evan-
gelho: “as instruções que pro-
manam dos Espíritos são ver-
dadeiramente as vozes do Céu
que vêm esclarecer os homens
e convidá-los à prática do Evan-
gelho”.

Marlene F. C. Gonçalves

O
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  Homenagem

190 anos de Bezerra de Menezes

dolpho Bezerra de
Menezes Cavalcanti
nasceu no dia 29 de

agosto de 1831 na freguesia
Riacho do Sangue, localiza-
da nos atuais municípios de
Jaguaretama e Solonópole,
no estado do Ceará. Estabe-
leceu-se posteriormente na
cidade do Rio de Janeiro,
onde foi médico e político in-
fluente, dedicando seu tem-
po, trabalho e recursos finan-
ceiros ao bem-estar daque-
les que mais necessitavam.

O historiador espírita e
presidente da Federação Es-
pírita do Estado do Ceará, Lu-
ciano Klein Filho, pesquisa
sobre aspectos históricos da

vida de Bezerra de Menezes
desde a década de 90. Em
2000, ele lançou o livro Be-
zerra de Menezes - Fatos e
Documentos, que conta um
pouco sobre o histórico des-
te Espírito tão conhecido por
nós.

Está previsto para o final

deste mês o lançamento de
Bezerra de Menezes, o ho-
mem, seu tempo e sua mis-
são, segundo livro de Lucia-
no, desta vez com uma pes-
quisa ampliada, mais deta-
lhada e que poderá servir de

fonte de informações para
outros pesquisadores.

O pesquisador conta que
Bezerra “conheceu a Doutri-
na Espírita no ano de 1875,
quando voltava de bonde à
casa da Estrada Velha da Ti-

juca, onde morava. Abordado
por seu amigo Joaquim Car-
los Travassos, que foi o pri-
meiro tradutor das obras da
codificação para o português,

A

Continua na página 8
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naquele mesmo ano”. Segun-
do ele, no encontro inusitado,
“o amigo o presenteia com um
exemplar de O Livro dos Espí-
ritos, que ele lê de imediato, o
que faz com que ele simpatize
com a doutrina”. Porém, so-
mente em 1882 Bezerra pas-
sa por uma experiência me-
diúnica importante e a partir
daí começa a estudar mais
profundamente a doutrina.

Na pesquisa, Luciano en-
controu uma faceta pouco
conhecida de Bezerra: um pai
extremamente afetuoso, que
exerceu seu papel de forma
carinhosa, diferente da ima-
gem que normalmente se
tem de um pai na sociedade
carioca do final do século
XIX. Ele se mostrava sempre

presente, amoroso e atenci-
oso com os seus 16 filhos,
aos quais chamava por ape-
lidos carinhosos. Por isso
mesmo, o ano de 1887 foi es-

pecialmente difícil para Be-
zerra devido ao desencarne
de dois de seus filhos. Em 2
de abril, Antônio, o segundo
filho de seu primeiro casa-

mento, faleceu de febre tifoi-
de e em 13 de agosto, Maria
Cândida, filha de seu 2º ca-
samento, faleceu de tubercu-
lose. Tanto nessas ocasiões

quanto em todos os outros
momentos de provação, até
seu desencarne, ele seguiu
trabalhando dedicadamente.

Luciano considera que Be-
zerra “foi o espírita mais im-
portante em termos de difusão
da Doutrina do século XIX, as-
sim como Chico Xavier foi o do
século XX, foram dois grandes
exemplos porque entenderam
e viveram a mensagem espíri-
ta”. Além da divulgação, ele
ressalta outro motivo pelo
qual Bezerra tem uma impor-
tância para o Espiritismo: “ele
pregava o que vivia e vivia o
que pregava, um verdadeiro
Homem de Bem, como disse
Allan Kardec no item 3 do ca-
pítulo XVII de O Evangelho
Segundo o Espiritismo”.

Marina Colli

Continuação da página 7
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V e L: Merhy, conte-nos
qual foi a motivação que o
levou a sugerir à USE Inter-
municipal de Ribeirão Preto
o lançamento dessa campa-
nha?

Merhy: Olá amigos e
companheiros de ideal espí-
rita. Corria o ano de 2005,
quando fui procurado pelo
companheiro, Sr. Ângelo Pi-
leggi, trabalhador do Centro
Espírita União Espírita de Ri-
beirão Preto, para criar uns
folhetos para a campanha “O
Evangelho no Lar”, que pre-
tendia realizar naquele cen-
tro espírita. Após a sua des-
pedida, percebi que esse tipo
de campanha poderia ser es-
tendido a todos os centros
espíritas de Ribeirão Preto e
do Estado de São Paulo, pois
iria promover a unidade dou-
trinária da mensagem e as-
segurar a sinergia entre to-
dos os órgãos regionais. O
interesse era comum e o
tema mais que oportuno.

V e L: Então o Sr. Ângelo
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O Evangelho no Lar e no Coração
Lançada em maio de 2005 pela USE Intermunicipal de Ribeirão Preto e aprovada pela

USE Estadual em dezembro do mesmo ano, a campanha “O Evangelho no Lar e no Cora-
ção”, desde 2008, está circulando pelo Brasil, por conta da aprovação do CFN-Conselho
Federativo Nacional e constitui um estímulo para a família espírita se reunir e estudar os
ensinamentos de Jesus, à luz do Espiritismo.

Convidado pelo Verdade e Luz, Merhy Seba, autor da campanha e à época Diretor do
Departamento de Comunicações da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto, nos conta nes-
ta entrevista, como tudo aconteceu.

foi o inspirador da campa-
nha?

Merhy: Sim, ele deu o
“start” ao processo. A partir
daquele encontro, criamos a
campanha e apresentamos à
diretoria executiva da USE
local, à época, sob a presi-
dência de Carlos Fonseca,
sendo aprovada por unani-
midade pela diretoria. Foi
deflagrada em maio de maio
de 2005, portanto há 16 anos.

V e L: Mas não ficou so-
mente em Ribeirão, ela tam-
bém foi para o Estado e para
todo o Brasil?

Merhy:  Sim, em dezem-
bro do mesmo ano (2005),
apresentamos à aprovação
da USE Estadual e foi defla-
grada para todo o Estado de
São Paulo em janeiro de
2006. Devo destacar que nes-
se processo de aprovação
para o Estado de São Paulo,
contamos ativamente com a
participação do companhei-
ro José Antônio Luiz Balieiro
– um entusiasta da campa-

nha – que em junho de 2006,
assumiu a presidência da USE
Estadual e o caminho se abriu
para a propagação da cam-
panha em todos os órgãos
regionais da USE.

V e L:  E em nível nacio-
nal?

Merhy: Em nome da USE
Estadual, o Balieiro encami-
nhou a proposta ao CFN e
me pediu para apresentar a
campanha, na reunião de
dezembro de 2008, em Bra-
sília. A decisão foi unânime:
Aprovada pelas 26 federati-
vas espíritas estaduais e o
Distrito Federal. Foi uma con-
quista emocionante e ines-
quecível!

V e L: Mas, não existiam
no Brasil, outras campanhas
semelhantes para serem se-
guidas?

Merhy: Sim, mas o mo-
mento exigia uma campanha
inovadora, com planejamen-
to não só doutrinário, como

Continua na página 10
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estratégico-operacional. Ve-
rifique que o apelo é: Amplie
o bem que existe em você!
Faça o Evangelho no Lar e
no Coração. Faça e ensine
a fazer. Temos aí três apelos-
ações, cujo foco principal
está em fazer e ensinar a
fazer – o que sugere e esti-
mula o dirigente do centro
espírita a preparar equipes
capacitadas para ensinar a
fazer – condição sine qua non
para a campanha alcançar
sucesso.

V e L: Como orientar o
dirigente a dar sustentação à
campanha?

Merhy: Quando lança-
mos a campanha em Ribei-
rão Preto, utilizando vários
recursos disponíveis: lança-
mos a edição temática da re-
vista Verdade e Luz, artigos
no Jornal Verdade e Luz, es-
paço no Programa radiofôni-
co Verdade e Luz, cartaz e um
folheto de orientação em for-
ma de coração, contendo o
significado, as finalidades da
campanha e o roteiro de
como fazer a reunião no lar.

V e L: Caso venhamos a
reativar essa campanha, os
dirigentes espíritas poderão
contar com esse suporte de
divulgação?

Merhy: Sim, muitos des-
ses recursos estão disponí-
veis, outros, por conta das
atuais plataformas virtuais,
que possibilitam maior audi-

ência e manutenção de uma
unidade temática com o uni-
verso espírita.

V e L:  Na sua opinião,
essa campanha está atualiza-
da e podemos, como órgão
de unificação, reativá-la?

Merhy: Não há qualquer
dúvida. A campanha é do
Movimento Espírita Brasilei-
ro e, em muitos estados, está
a todo vapor. A proposta é
válida, em termos de mensa-
gem e atualidade doutriná-
ria. Por outro lado, o momen-
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Continuação da página 9 to delicado pelo qual a soci-
edade humana está passan-
do, em função da Pandemia,
a prática do estudo e a vivên-
cia do Evangelho de Jesus é
imprescindível para assegu-
rar o equilíbrio emocional
família e, consequentemen-
te da sociedade de modo
geral.

V e L: Alguma recomen-
dação sobre a campanha?

Merhy: Creio ser impor-
tante relembrar que essa
campanha permeia a todos

os setores de um centro es-
pírita e não deve ficar restri-
ta a esse ou aquele departa-
mento. Diante disso, é indis-
pensável que as funções de
ensinar a fazer, sejam des-
centralizadas operacional-
mente, envolvendo todos os
setores do centro espírita,
sob a direção central da Di-
retoria.

A experiência revelou nes-
ses anos, que quando se li-
mita essa atividade a um só
setor, a campanha diminui o

seu desempenho.
É uma campanha para to-

dos os públicos.
V e L:  Suas considerações

finais.
Merhy: Agradeço a opor-

tunidade de prestar essas in-
formações e poder resgatar
alguns fatos referentes a essa
campanha, nascida em Ribei-
rão Preto e difundida em
todo o Brasil. Que Jesus con-
tinue a nos abençoar e que
possamos ser dignos de tra-
balhar em Sua será de Amor.


